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 Todos n·s conhecemos as afirma­»es, 

òuma imagem vale mais que mil palavrasó e 

òas ¼ltimas impress»es s«o as que ficamó. Com 

efeito, a nossa imagem representa o que      

somos, o que queremos ser e identifica a nossa 

personalidade. Tamb®m nas Institui­»es, os 

sinais      transmitidos para a sociedade s«o, ou 

pelo menos deveriam ser, o reflexo do que se 

passa internamente. H§ algum tempo,         

partilhando estas ideias com um amigo,  fal§-

vamos da frequ°ncia com que s«o divulgadas 

not²cias sobre as insufici°ncias do Servi­o    

Regional de Sa¼de, quer de  meios humanos 

quer de meios financeiros e meios t®cnicos. De 

facto, as informa­»es sobre os aspetos menos 

positivos s«o as que despertam maior           

curiosidade. 

Esporadicamente, l§ aparece algu®m que    

partilha a sua experi°ncia pessoal, falando   

sobre a disponibilidade, a atitude, o carinho e 

o esfor­o que fazem os  profissionais da sa¼de 

para ultrapassar  essas dificuldades. Conhe­o o 

caso concreto de outro amigo que, entre                  

Fevereiro/2015 e Outubro/2017, foi submetido 

a 9 cirurgias com anestesia geral e outras com 

anestesia local, infe­»es por òuma bact®ria 

hospitalaró, rejei­«o de   pr·tese e outras 

situa­»es, mesmo com as dificuldades reco-

nhecidas, teve sempre, desses profissionais, 

o maior carinho, disponibilidade, prontid«o, 

simpatia, aten­«o, òesquecendoó tamb®m 

os problemas pessoais que os                  

incomodavam. 

No nosso caso concreto, da Santa Casa da 

Miseric·rdia da Calheta, essa imagem ®   

difundida atrav®s dos seus colaboradores, 

volunt§rios e dos Ďrg«os Sociais. As nossas 

atitudes e os nossos procedimentos,      

principalmente os menos corretos, s«o os 

que mais influenciam quem connosco     

convive, dentro e fora da Institui­«o,     

porque s«o essas imagens que a sociedade 

ògravaó mais facilmente. £ nosso dever 

pautar o nosso relacionamento com        

cordialidade, com um sorriso, com         

respostas am§veis, mesmo que               

interiormente nos sintamos òna pioró e que 

as condi­»es de trabalho n«o sejam as   

ideais. Que o ano de 2018 nos traga mais 

alegria e compreens«o. 

 

 

 

BEM VINDOS! 

M§rio Nunes, Vice-Provedor  
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Lar Nossa Senhora 
da Estrela

(ERPI)

Lar Nossa Senhora 
da Conceição

(ERPI)

Centro 
de 

Convívio

Centro Social do Pinheiro Serviço de ApoioDomiciliário Gabinetede Apoio Social

26 Utentes58 Utentes 100 Utentes 30 Utentes

SAD Clássico

SAD Refeições
Fornecimento de Refeições ao Domicílio

Lavandaria Social

UAID
Unidadede Apoio Integrado ao Domicílio

Inscrição/Admissão de Utentes 
em Lar (ERPI)

Voluntariado

PEA
Programade Emergência Alimentar

Loja Solidária

214 Utentes Apoiados

347 Utentes Apoiados/Mês123 trabalhadores

Santa Casa da Miseric·rdia da Calheta  

Respostas Sociais 

Para fazer face aos desafios crescentes da          
sociedade e auxiliar as pessoas com maiores     

dificuldades, a Santa Casa da Misericórdia da   
Calheta foi criando serviços através dos quais se 

vêm colmatando ou minimizando dificuldades a 
várias  pessoas.  

Os Lares, além da satisfação das necessidades 

básicas, oferecem um ambiente familiar, onde 

os utentes se sentem acolhidos e integrados.   
Os Lares garantem  serviços médicos,            

enfermagem, nutrição, animação,    fisioterapia, 
psicomotricidade,  movimentação/ginástica e 

cabeleireiro.  

A ação da Santa Casa da Misericórdia da     
Calheta prende-se, sobretudo, com a Terceira 

Idade. Esta Instituição desenvolve as suas      
Respostas Sociais com o apoio do Instituto de 

Segurança Social da Madeira. 

A Santa Casa da Miseric·rdia da       

Calheta  emprega mais de uma         

centena de trabalhadores e apoia 

mensalmente uma m®dia de 561      

utentes. 
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O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

consiste na prestação de cuidados          

individualizados e personalizados no     
domicílio, a indivíduos e famílias que, por 

motivo de doença, deficiência ou outro 
impedimento, não podem assegurar     

temporária ou permanentemente a         
satisfação das suas necessidades básicas e/
ou atividades diárias (cuidados de higiene 

e conforto; manutenção, arrumos e       
limpeza da habitação, apoio e            

acompanhamento social). 

Neste âmbito, na vertente de       

Fornecimento de Refeições ao      

Domicílio , a Santa Casa garante 

alimentação a vários idosos por 
todo o concelho da Calheta. 

O Centro de Convívio e o 

Centro Social do Pinheiro 

têm como  objetivo           

proporcionar        momentos 
de convívio e   lazer através 

de atividades ocupacionais, 
de acordo com os gostos dos 

utentes;        fomentar as   
relações          interpessoais, 
interinstitucionais e interge-

racionais;    manter e/ou  
desenvolver as suas           

capacidades  e combater o 
isolamento social; 
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O Lar foi inaugurado no dia 15 de      

Setembro de 1996, fazendo em 2017, 

21 anos. 

O Lar Nossa Senhora da Estrela conta 

com o apoio de uma Equipa              

Multidisciplinar constitu²da por         

colaboradores nas mais diferentes 

§reas. Todos eles prestam apoio e est«o 

habilitados e responder a determinadas 

necessidades que os nossos utentes 

apresentam. Cada um deles apresenta 

fun­»es diversificadas, mas que em 

conjunto proporcionam o bem-estar e a 

qualidade de vida dos nossos idosos. 

O 21Ü anivers§rio do Lar foi               

comemorado com a celebra­«o de uma 

Eucaristia presidida pelo Capel«o da 

Institui­«o, Pe. Silvano Gon­alves e  

solenizada pelo C¹ro da Santa Casa da 

Miseric·rdia da Calheta. 

Ap·s a Eucaristia os òParab®nsó       

ecoaram pelo Lar, e, num ambiente de  

muita festa, emo­«o e muitas           

recorda­»es de momentos vividos,    

seguiu-se um pequeno lanche/conv²vio. 

ANOS 
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Comemorou-se o S«o Martinho no Lar Nossa Senhora da Estrela, com a realiza­«o de um       
magusto. Esta atividade de confraterniza­«o contou com a participa­«o de utentes do Lar e 
Centro de Conv²vio, trabalhadores e membros dos Ďrg«os Sociais, que ali se reuniram para    
comer castanhas e òprovar o vinhoó. 

Entrega de Presentes de Natal aos Utentes do 
Lar Nossa Senhora da Estrela 
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No ¼ltimo domingo de Julho          
comemorou-se o Dia dos Av·s. Nesse 
dia festivo contou-se com o grupo de      
frequentadores do Centro Social do 
Pinheiro para animar, e a presen­a 
de alguns familiares.  

Houve momentos de anima­«o e   
alegria. Para finalizar fez-se um    
lanche conv²vio. 

Em comemora­«o do Dia do Idoso, 
foi realizada uma troca de pendas    
entre os utentes proporcionando 
momentos de conv²vio e partilha. 

No dia de P«o por Deus, os alunos da escola 
EB1/PE Ladeira Lamaceiros, deslocaram-se 
ao Lar para fazer algumas representa­»es 
alusivas ao dia festivo. 

Houve entrega de uma lembran­a da parte 
dos utentes, e no final tivemos um lanche   
partilhado. 
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No dia 13 de Julho de 2017 realizou-se, pela oitava vez, 
o Campeonato de Cartas, na Santa Casa Miseric·rdia. 

Nos meses de Ver«o os frequentadores do Centro de 
Conv²vio aproveitaram o sol e o calor e foram           
a banhos. 

Utente comemorou o seu Dia de Anivers§rio na serra! 
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Feira das Vontades 2017  
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